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editorial 

Uma das acusações mais frequentes ao movi- 
mento ecum@nico é que o ecumenismo visa impe- 

I dir o ímpeto evangelístico da Igreja de Cristo. 
Essa acusaçco surge de uma má resposta dada a 
uma pior pergunta: "mas se somos todos irmãos 
a quem pregaremos o Evangelho"?! Esses enganos 
ocorrem devido a uma má intelpretação do ecu- 
menismo e também do Evangelho. Por deconheci- 
mento da teologia da missdo desenvolvida a partir 
da dtica ecumênica pensa-se que o ecumenismo 
acaba roubando das igrejas um público potencial. 

Na verdade o ecumenismo oferece um maior 
desafio d visão missionária das Igrejas. O documen- 
to da Comissão de Missão Mundial de Evangeliza- 
çdo, do Conselho Mundial de Igrejas intitulado 
"Missao e Evangelização: uma afimtaçUo ecume- 
nica", editado pelo CEDI em 1983 afirma: "ndo 
há evangelização sem solidariedade; ndo há soli- 
dariedade cristd que não envolva a partilha do co- 
nhecimento do Reino, que é a promessa aos po- 
bres da terra. Há aqui um duplo teste de credibi- 
lidade: uma proclamação que ndo exponha as pro- 
messas da justiça do Reino aos pobres é uma ca- 
ricatura do Evangelho; mas a participaçZo crist8 
nas lutas por justiça que não apontem para as 

promessas do Reino constituem também uma 
caricatum de uma compreensco cristd de justi- 
ça (. . . )A  missão reclama uma Igreja pronta a ser- 
vir em todo o lugar, uma Igreja disposta a suportar 
os estigmas (as marcas dos cravos) do Senhor cm- 
cificado e ressurreto". 

Longe de diminuir o fervor missionário e 
evangelístico o ecumenismo apresenta uma dimen- 
são de missão mais ampla, mais abrangente e 
mais profunda. É uma visão radical da proclama- 
çdo do Evangelho do Reino. 

A perspectiva missionária assim entendida 
questiona de fato a pregação do evangelho que 
teima em dividir a açdo evangelística "espiritual" 
de uma outra "material': O único e verdadeiro 
evangelho é aquele que olhas pam o homem como 
um ser integral, uma unidade indivisível. 

No Brasil está ainda muito difcil promover 
um debate sério e honesto sobre o ecumenismo 

Iporque a discussão está viciada e pemeada de pre- 
conceitos. Contudo tal debate se faz necessário. 
Para isso é importante criar-se um clima de respei- 
to e camaradagem onde não haja tentativas de 
desqualificar o interlocutor. 
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Carta do Leitor 

Sr. Editor de Aconteceu Evangélico: Será Que esta tão 
prestigiosa publicação não estaria interessada em publi- 
car a carta anexa, lida por mim na Folha de São Paulo? 
Creio que os fatos ali relatados sáo de extrema importân- 
cia e 6 de todo interesse a sua divulgaçZo.?erto de contar 
com sua pronta atenção despeço-me com fraternais sau- 
daçbes em Cristo. Heloísa H. F. de Souza Martins. 

Eis as cartas publicadas na Folha de São Paulo em 
13 e 14 de fevereiro, respectivamente : 

"Um grupo de cerca de meia dúzia de homens, al- 
guns com uns livros debaixo do braço ou entre as pernas, 
esmurrava e dava pontapés num sexagenário que, encurra- 
lado junto a uma banca, estava com o rosto cheio de he- 
matomas sangrando. Em determinado momento o velho 
conseguiu desvencilhar-se e na ânsia da fuga, deu uma ca- 
beçada na boca de um homem moreno e atarracado que 
liderava o grupo de agressores. 

"Isso desencadeou uma fúria redobrada, pois a se- 
guir, o velho foi lançado ao solo, pisoteado e recebendo 
vários chutes na cabeça e no estômago. O homem moreno 
e atarracado calcou-lhe a garganta com o pé tentando 
esganá-lo. 

"Mais incrível ainda é que os livros que os agresso- 
res portavam eram Bíblias e hinários, e tudo se passou na 
noite do último domingo, por volta das 19 horas, em fren- 
te ao templo da Primeira Igreja Batista do Brás, na rua 
Maria Marcolina, 75, aonde me dirigia para assistir ao 
culto notumo. 

"Ao perguntar a razão de tamanha ira santa, fui in- 
formado ,de que o velho, cuja embriaguês era perceptí- 
vel, tentara, pouco antes, abrir a porta de um dos carros 
ali estacionados, pertencente a um membro da igreja, pa- 
ra furtar os objetos do seu interior. Tentei argumentar 
junto ao homem moreno e atarracado, que ainda manti- 
nha o velho subjugado a seus pés, que pelo menos o dei- 
xasse em pé, enquanto a viatura poljcial náo chegasse. 

"Imediatamente ele se identificou como membro 
da igreja e da Polícia Militar, como se isso lhe desse qual- 
quer direito sobre seu semelhante, e deu-me voz de prisão 
por desacato à autoridade e de estar tentando defender 
bandidos que segundo ele, 'não têm idade'. 

"Quando a polícia chegou, após uma série de amea- 
ças e insultos fui colocado no camburáo junto com o ve- 
lho e conduzido ao 89 Distrito Policial, no Belém, onde 
fiquei detido arbitrariamente por uma hora, sem nada as- 
sinar, sob ameaças e achincalhes por 'estar me metendo 
onde não devia com essas histórias de direitos humanos'. 

"Quero registrar aqui o meu repúdio e o meu protes- 
to contra os que fazem da religião um manto para acober- 
tarem seus recalques e frustraçües, aos quais dao vazão na 
primeira oportunidade com que deparam, esquecendo-se 
de que o Mestre, a quem dizem servirem, exigiu, antes de 
tudo, 'misericórdia e não sacrifícios', e que seu último 
ato foi justamente perdoar um ladso". Sr. Alberto Hide- 
mi Takeda, Capital, SP. 

A segunda carta: 
"A carta do Sr. Alberto Hidemi Takeda (Folha, 

13/2/84) evoca a triste lembrança do torturador, cren- 
te batista, aqui em São Paulo, que após as sessões de 
tortura no Dops, cinicamente distribuía folhetos de 
evangelização às suas vítimas. 

"Muitos cristáos, tanto evangélicos quanto católi- 
cos, ainda ignoram o fato de que a Declaraçzo Universal 
dos Direitos Humanos (da ONU) é um dos mais belos fru- 

tos da tradição judaico-cristã, impregnada como está dos 
ensinamentos do Antigo e do Novo Testamento. 

"Quem quiser c o n f e ~  os 200 versículos bíblicos 
que apóiam os 30 artigos da Declaracão Universal dos Di- - - 
reitos Humanos, escreva sem Ônus para: Declaração, 
Caixa Postal 18985,04699, São Paulo, SP. 

"Afinal está na hora dos não praticantes tirarem as 
Bíblias de baixo dos braços ou dentre as pernas (como 
no incidente em frente a Primeira Igreja Batista do Brás) 
e colocá-las no cérebro e no coração". Rev. Jaime Wright 
(Capital, SP). . 

No próximo número do Boletim publicaremos ou- 
tra carta sobre o assunto também publicada na Folha 
de São Paulo. 

Prezados Senhores: Sou honrado mensalmente com as 
vossas publicações. Leio-as com certo interesse e atenção. 
Creio, entretanto, que para vosso interesse e do Evange- 
lho, este veículo informativo deveria evitar as piadas, co- 
mo a que ocorreu no número 16. Pois no fundo náo há 
ali um humor sadio. 

Em segundo lugar vê-se que esta entidade CEDI tem 
um certo preconceito contra tudo aquilo que se denomi- 
na "Denominação". Razão que desconheço. Sou pastor 
de uma igreja Batista, que para mim é uma das que se 
mantém diante de uma sólida posiçZo histórico-doutriná- 
ria sem ferir os princípios bíblicos. De certa maneira é 
fácil criticar porém é duro fazer tudo isso funcionar na 
perfeita harmonia. E para informaçáo, a Convenção Ba-. 
tista Brasileira mantém mais de 70  missionários no exte- 
rior e a maioria deles na América Latina. Tentamos levar 
o Evangelho e nao a nossa cultura. Deus tem abençoa- 
do a nossa denominaçáo e desejamos o mesmo para as 
outras. Só que para desestabilizar a estrutura de uma 
Igreja missionária é fazer dela um palco para encenações 
ecumênicas. O ecumenismo está servindo em parte para 
dar emprego para pessoas que não querem vestir a cami- 
sa do Evangelho inteaal filiando-se a uma denominação 
e lutando para ganhar o mundo. O ecumenismo pregado 
agora é mais para o estômago do que para a alma. E por 
falar nisso, duvidoSque Walter Rauschembush aprovaria 
os vossos editoriais . . . 

Um abraço - Victor Penner (pastor batista) 

Senhores: Tudo de bom nesse contato i~ic ia l  depois de 
longo tempo em silêncio. Estou recebendo com alegria o 
"Aconteceu no Mundo Evangélico" e posso afumar que 
estou gostando imensamente da leitura. Espero recebê- 
10 sempre. Não esquecerei de dar o endereço caso mu- 
de. Tem sido uma boa a leitura desse informativo. Estou 
constmindo meu pensamento a cada dia e tenho recebi- 
do uma influência muito boa através desse boletim. No 
mais, estou indo bem na Igreja que tem crescido muito 
em todos os sentidos. Estamos nos envolvendo com a 
comunidade, através, iniciaimente dos colégios e creches. 
Para teminar quero dizer que gostei imensamente da no- 
va página "O CLAI DESTACA". Excelente mesmo. 
Colocome à disposição para dar colaboraçáo a vocês 
aqui no campo capixaba. 

Vila Velha, ES, 11 de fevereiro de 1984 
Ilton Pereua - pastor batista 



SALARIOS DOS PASTORES SEMINÃRIO METODISTA IGREJA METODISTA PENSA 
METODISTAS CAI PARTICIPA DE EM UM NOVO HINARIO 

Está ficando difícil a situa- MANIFESTAÇAO NO Buscando atualizar e tomar 
ção dos trabalhadores da Igreja URUGUAI mais pertinente a hinologia can- 
Metodista. Segundo o Expositor O Seminário Metodista Ce- tada a Igreja Metodista está 
Cristão, o salário dos pastores sar Dacorso Filho do Rio de Ja- pensando em um novo hinário 
que deveria sofrer um aumento neiro, enviou um representante em substituição ao atual Hinário 
de 6 1 % conforme decisão do de seu diretório acadêmico à ma- Evangélico. Essa idéia surgiu a 
Concílio, será reajustado em ape- nifestação estudantil que encer- partir de considerações como: o 
nas 50%, o pecúlio que é um de- rou a SemanaEstudanul no Um- desconhecimento de quase 40% 
pósito de 8% que a igreja local guai. A passeata saiu de frente dos hinos do HE; que há apenas 
deposita em caderneta de pou- da Universidade de Montevide0 seis melodias de autores brasilei- 
pança at6 agora não saiu do pa- e percorreu as ruas da cidade ros no atual hinário e que isso 
pel. Muitas Igrejas locais não até chegar ao Estádio Luíz reduz o potencial evangelizante 
cumprem seus compromissos Franzini. A passeata contou tam- dos hinos; as harmonizaçdes 
com as administrações regionais bém com a participação de tra- dos hinos exigem o uso do ór- 
e muitas pessoas se omitem na balhadores e políticos que a uma gão ou piano excluindo os ins- 
hora das contribuições. Isso alia- só voz disseram não ao atual re- trumentos mais populares, inclu- 
da à crise que vive o país tem gime. Nelson Marriel, 25 anos, sive os de percussão; a maioria 
colocado a Igreja Metodista estudante de teologia no Rio, dos hinos desvincula a espiritua- 
(será a única?) em uma situação membro da Igreja Metodista de lidade das preocupações sociais; 
financeira difícil. Realengo foi o representante O subjetivismo individualista 

enviado pelo Diretório Acadê- contraria a &fase comunitária 
mico de seu Seminário. (Expo- da Bíblia e perpetua o pietismo 

A IELB ABRE-SE A sitor Cristão Janeiro de 84). do s6culo XIX. Essas são apenas 
PARTICIPAÇÃO DAS algumas das muitas considera- 
MULHERES CLAI RECEBE çdes levantadas pelo Rev. Sérgio 

A Igreja Evangélica Luterana NOVO MEMBRO Marcus Lopes para propor a rees- 
do Brasil (IELB), não confundir O Conselho Latino Arnerica- tmturação do atual hinário Me- 
com a Igreja Evangélica de Con- no de Igrejas (CLAI) recebeu co- todista. Este pode vir a ser um 
fissão Luterana no Brasil (IEC mo seu mais novo membro o marco para que muitas outras 
LB), decidiu em sua 49? Con- Conselho Luterano da Venezue- igrejas busquem também tornar 
venção Nacional, reunida em la (CLV). O CLV esteve presen- a pregação do evangelho através 
São Leopoldo de 19 a 25 de ja- te na Assembléia do CLAI na dos hinos mais adequada à rea- 
neiro, aprovar moção pelo direi- pessoa de seu observador oficial !idade e à cultura brasileira. 
to das mulheres votarem e se- pastor János Dojmán. Com seu 
rem votadas nos presbitérios informe positivo a Assembléia 
das congregações, e pode ser da Igreja decidiu unanimemente DIA MUNDIAL DE ORAÇAU 
também delegada 2s conven- solicitar a sua filiação ao Conse- O Dia Mundial de Oração, 
ções. Cpntudo ela continua sen- iho. que foi celebrado este ano no 
do impedida de exercer o minis- dia 2 de março, teve como te- 
tério pastoral. "Mais de 600 PROCESSO DO REV, 

ma: "Água viva - vem de Cris- 
convencionais de todo o Brasil, ORVANDIL ARQUIVADO to, nossa esperança". O progra- 
delegados de 1.500 congrega- ma desse ano foi preparado pelas 
ções participaram da Conven- Foi arquivado o processo mulheres da Suécia que sobre o 
ção. Foram apreciadas 47 mo- 

do Rev. Orvandil Barbosa, in- país disseram que a Suécia "tem- 
curso na Lei de Na- o mais elevado padrão de vida do ~ çdes' Orçimient0 de 2 8  bilhões cional. O Pastor metodista foi mundo e o tempo de vida das de cruzeiros, e o novo tema: 

"Venha o teu Reino". Uma das beneficiado com a "nova" Lei pessoas é em média de 75 
de Segurança Nacional de l4 de anos para os homens e 81 para 

enfases da IELB a educa- dezembro último. Esperamos as mulheres~-. A suécia vive em 
ção para o trabalho missioná- 
no buscando aperfeiçoar o pre- que este tenha sido de fato a paz a 170 anos, têm uma Igreja 
paro de seus obreiros. 0 Diálo- cOnclusáO do processo do Rev. Nacional (Luteiana), e as mulhe- 

Orvandil que se arrastava Já res podem ser ordenadas pasto- go com a IECLB também ser6 
por dois uma das suas metas, segundo ras. "No Brasil a Diretoria Na- 

Astomiro Romais, do departa- cional do Dia Mundial de Ora- 
mento de comunicaçdes. O Pre- ção decidiu destinar 60% das 

, sidente da IECLB esteve pre- ofertas do programa aos asilos 
sente na abertura da Conven- Pila-Bethania, em Taquari, RS, 
ção. (Jornal Evang6lico - Feve- (Jornal Evang6lico - l ?  Quin- 
reiro de 84). zena de fevereirol84). 



BISPO METODISTA NA 
COMESAO DE 
DESAPARECIDOS 
ARGENTINOS 

O bispo metodista argenti- 
no, Carlos Gattinoni, foi convi- 
dado pelo presidente Raúl Alfon- 
sin, para integrar a Comissão en- 
carregada de estudar a situação 
de milhares de detidos e desapa- 
recidos durante o governo mili- 
tar que se instalou no país em 
1976. O bispo Gattinoni é mem- 
bro da Assembléia Permanente de 
Direitos Humanos e do Movi- 
mento Ecumênico pelos Direi- 
tos Humanos, integra a Comis- 
são junto com o reconhecido es- 
critor Ernesto Sábato, o bispo 
católico Jaime de Nevares, o mé- 
dica René Favaloro e outros. 
Até o momento a Comissão 
já recebeu cerca de 900 denún- 
cias sobre desaparecidos. O bispo 
Gattinoni espera "não defraudar 
a expectativa dos familiares e 
dos governantes e chegar a escla- 
recer a verdade dos fatos". (Rá- 
pidas, Janeiro de 84) 

IBEL COMEMORA SEU 
CINQUENTEN~RIO 

O Instituto Bíblico Eduardo 
Lane, da Igreja Presbiteriana do 
Brasil em Patrocínio, MG, come- 
morou em 1983 o seu cinquente- 
nário (1933-1983). Fundado por 
Eduardo Lane e sua esposa Mary 
Lane, o IBEL visa a preparação 
de obreiros leigos para os cam- 
pos missionários ou igrejas neces- 
sitadas da IPB. O Instituto Bí- 
blico também mantém um curso 
teol6gico por correspondência 
através de apostilas com estudos 
programados. Até o ano de 83 
este Instituto vinha sendo man- 
tido pela Missão Oeste da Igreja 
Presbiteriana do Sul dos Estados 
Unidos, a partir de agora o IBEL 
passa a ser dirigido pela própria 
IPB. O Cinquentenário foi co- 
memorado na Semana Miss Fran- 
ces Hesser (uma das fundadoras 
do Instituto) em outubro. (Brasil 
Presbiteriano, janeiro de 84). 

REV. JONAS DIAS MARTINS 
CASA-SE EM LONDRINA 

O Rev. Jonas Dias Martins, 
pastor da Igreja Presbiteriana 
Independente do Brasil, casou- 
se aos 82 anos, no úitimo dia 
15 de janeiro com a Sra. Asteii 
Ribeiro. O Rev. Jonas é cidadão 
honorário de Londrina onde re- 
side há 40 anos. O casamento 
do Rev. Jonas foi notícia em 
Londrina, São Paulo e Rio de 
Janeiro n%o só pela sua avança- 
da idade mas também por ser 
ele uma pessoa bastante conhe- 
cida e querida por toda a Comu- 
nidade Independente no Brasil. 
O Rev. Jonas (viiivo) foi o pas- 
tor que celebrou há 25 anos o 
casamento de sua atual esposa 
(também viúva). O Rev. Jonas 
é pastor há 50 anos. 

RESULTADOS DA 
CONVENÇÃO BATISTA 
BRASILEIRA 

As Igrejas Batistas, arroladas 
na Convençáo Batista Brasileira, 
tiveram sua reunião anual em 
Porto Alegre no mês de janeiro. 
Chamada de "a convenção da 
reestruturação", pois visava 
reestruturar alguns aspectos da 
denominação, teve, segundo 
o pastor J. Reis Pereira, do 
Jornal Batista, apenas a "cria- 
çáo de um conselho de Plane- 
jamento e Coordenação que 
deverá substituir a Junta Exe- 
cutiva". Para Reis Pereira "de 
reestruturação teve muito pou- 
co". Contudo alguma coisa mu- 
dou como por exemplo a fusão 
da Junta de Evangelismo com 
a Junta de Missões nacionais. 
Foi eleita também a nova dire- 
tona da Convenção que ficou 
assim constituída: Presidente - 
Pr. Irland Pereira de Azevedo, 
SP; l? Vice-presidente - Sa- 
muel Cardoso Machado, ES; 
2P Vice-presidente - Edgar Bar- 
reto Antunes, RJ; 30 Vice-Pre- 
sidente - Ebenézer Soares Fer- 
reira, RJ; l ?  Secretária - Marle- 
ne Baltazar Nóbreza, RJ; 2? Se- 
cretário - Júlio Oliveira San- 
ches, SP; 3? Secretária - Daisy 
Santos Correia de Oliveira, PE; 
4P Secretário - Marcilio de 
Oliveira Filho, SP. 

5 
ÉXIT0 NA CAMPANHA 
DE NATAL PARA A 
NICARAGUA 

Foi coroada de êxito a cam- 
panha desenvolvida por várias 
entidades brasiieiras que promo- 
veram a arrecadação de brinque- 
dos e jogos para as crianças da 
Nicarágua. Foram arrecadados 
mais de 100 quilos de jogos e 
bonecas que foram doados por 
crianças, mães e avós brasilei- 
ras que ainda escreveram carti- 
nhas para seus novos amigui- 
nhos nicaraguenses. O nome da 
campanha foi: "Com a guerra 
n%o se brinca". O boletim \ 

do SeMço Informativo sobre a 
América Central (Telefone 01 1 - 
289-6660) publicou muitas das 
cartinhas que as crianças brasi- 
leiras enviaram As crianças nica- 
raguenses desejando-lhes um fe- 
l u  natal e um futuro de paz e 
prosperidade. 

IGREJA BATISTA PARTICIPA 
DE MOVIMENTO POPULAR 

A l ?  Igreja Batista de Vila 
São José, periferia sul de Saio 
Paulo, assinou juntamente com 
uma das Comunidades de Base 
de Vila Angelina e com a Asso- 
ciação de Moradores daquela re- 
gião uma carta ao Administra- 
dor Regional de Santo Arnaro, 
pedindo a colocação de obstá- 
culos em via pública assim como 
de melhor sinalizaçáo para evi- 
tar acidentes que já vêm ocor- 
rendo por imprudência e dis- 
plicência de alguns motoristas. 
A carta solicita a colocação dos 
obstáculos (lombadas) em dois 
trechos de rua sendo um deles 
em frente A Igreja Batista. Esse 
fato vem demonstrar que o ecu- 
menismo só será uma realidade 
quando partir das necessidades 
de união e solidariedade em fun- 
çáo das lutas populares. 

Mantenha seu endereço 
atualizado para continuar 
recebendo seu boletim. 



IGREJAS NA ARGENTINA 
BUSCAM U N ~ O  O R G ~ C A  

As Igrejas argentinas Meto- 
dista e Discípulos de Cristo colo- 
carão em suas respectivas assem- 
bléias em 1985 um projeto de 
união orgânica em uma s6 Igre- 
ja. Para tanto ambas as Igrejas 
esta0 preparando um projeto 
minucioso de uma organização 
eclesiástica aberta e flexível que 
permita a adesão de outras igre- 
jas ou congregações. A Igreja 
Evangélica Valdense do Rio da 
Prata também foi convidada a 
participar desse projeto de 
união. As igrejas metodistas e 
Discípulos de Cristo já traba- 
iham juntas há alguns anos 
na Junta Unida de Missões 
na região do Chaco. Tam- 
bém trabalham cooperadamente 
no Instituto Superior Evangélico 
de Estudos Teológicos (ISEDET). 
(Rápidas janeiro de 84). 

CESEP ORGANIZA NOVO 
CURSO PARA AGENTES 
DE PASTORAL 

A exemplo do ano pas- 
sado o Centro Ecumênico de 
SeMços à .  Evangelização e h 
Educação Popular (CESEP), rea- 
lizará de 6 .de agosto a 30 de 
novembro mais um curso para 
agentes de pastoral que traba- 
lhain junto a setores popula- 
res. O propósito do curso é ofe- 
recer aos agentes de pastoral 
um momento de reflexão que 
ihes possibilite fazer uma sín- 
tese entre a prática pastoral 
que desenvolvem juntos aos po- 
bres e a compreensão da Pala- 
vra de Deus assim como ofere- 
cer-lhes elementos de elabora- 
ção te6rica. O programa terá 
como ponto de partida a anáii- 
se da experiência prática e teó- 
rica dos participantes no cam- 
po da pastoral popular, tratará 
acerca dos "instrumentos de 
análise da realidade", elementos 
para uma prática libertadora, os 
proje$cp hist6ricos da sociedade 
e da h e j a .  Maiores informações 
pelo4'tdefone (01 1) 289-6660. 

IGREJA METODISTA 
PROMOVE ENCONTRO 
DE AÇAO SOCIAL 

A IV Região da Igreja Me- 
todista realizou em Governador 
Valadares, MG, o seu I Encon- 
tro de Ação Social. Este encon- 
tro surgiu da constatação da 
vontade de muitas igrejas faze- 
rem alguma coisa mas depara- 
vam-se com muitas barreiras: 
falta de recursos materiais e 
humanos, pessoal especializa- 
do, estímulo para o trabalho e 
uma vis80 mais clara do que se- 
ja a ação social. Buscou-se tam- 
bém aprofundar a reflexão sobre 
o tema para se evitar o erro do 
mero ativismo. Os temas dos es- 
tudos foram: "A fome, a pobre- 
za e a Bíblia"; "Um exame 
do pensamento de Wesley" e um 
painel sobre a realidade brasilei- 
ra. Eis a í  mais um sinal de espe- 
rança. (Expositor Cristão - l? 
e 2? quinzena de janeiro de 84). 

IGREJAS PRESBiTERIANAS 
DO PERU SE UNEM 

A Assembléia Anual da Igre- 
ja Evangélica Presbiteriana do 
Peru (IEPP) realizada no início 
de janeiro em Lima aprovou um 
plano para unir-se à Igreja Evan- 
gélica Presbiteriana Nacional 
com sede em Ayacucho (centro- 
sul do país). O acordo contou 
com o respaldo unanime dos 
delegados à Assembléia entre os 
quais se encontravam pastores, 
presbfteros, missionários e 1í- 
deres leigos. A IEPP solicitou 
ainda a sua filiaçao à Associa- 
ção de Igrejas Presbiterianas e 
Reformadas da América Lati- 
na (AIPRAL). Decidiu-se ainda 
pela fundação de um Colégio 
Evangélico na cidade de Caja- 
marca. A nova Junta Diretiva 
ficou assim constituída: Presi- 
dente - Sr. Pedro Merino; Presi- 
dente da Comissáo de Bens e 
Finanças - Sr. Carlos Salas; 
Presidente ,da Comissão Pasto- 
ral - Pastor Pedro Arana Qui- 
roz. 

PASTORES LUTERANOS 
CRITICAM P o L ~ I C A  DE 
REAGÁN 

Os pastores luteranos do 
Distrito Eclesiástico Uruguai 
emitiram uma carta de solida- 
riedade ao povo da Nicarágua 
e de denúncia e repúdio A po- 
lítica de Ronald Reagan.. Diz 
um trecho, do manifesto: "De- 
nunciamos as ações dos Esta- 
dos Unidos da América, através 
da CIA, com o apoio de Hondu- 
ras (que serve de base para a 
opressão imperialista, dando 
a cobertura - com seu exérci- 
to - aos mercenários somozis- 
tas treinados e financiados pe- 
los EUA), com o apoio da Cos- 
ta Rica, e denunciamos sua ação 
dentro mesmo da Nicarágua 
(através dos que não têm o 
mesmo interesse do povo nica- 
raguense), assassinando trabalha- 
dores, jovens alfabetizadores, 
crianças e o povo empobreci- 
do que luta pela libertação". A 
carta manifesto vem assinada 
pelos obreiros lutermos do Dis- 
trito e pelo pastor distrital 
Leonídio Gaede. (Jornal Evan- 
gélico - Fevereiro de 84). 

* Rubem Alves acaba de 
lançar pela Editora Tempo e 
Presença o seu mais novo livro 
de meditaçes, "Poesia, Profecia, 
Magia". É o segundo da série de 
meditações que o CEDI está 
editando. O primeiro foi: "Creio 
na Ressurreiçáo do Corpo". 

* O CEDI lançou o livro 
"Batismo, Eucaristia, Ministério" 
em colaboração com o Conselho 
Nacional de Igrejas Cristãs. O li- 
vro é o documento final da Co- 
missáo de Fé e Constituição do 
Conseiho Mundial de Igrejas. 

* O CEDI completa este 
ano 10 anos de seMço às igre- 
jas, ao movimento ecumênico 
e aos movimentos populares. O 
CEDI é a continuação dos tra- 
balhos iniciados pelo antigo 
Centro Ecumênico de Infor- 
maça0 (CEI). 
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O CLAI DESTACA 
CONSEJO LATINOAMERICANO DE IGLESIAS 
CONSELHO LATINO AMERICANO DE IGREJAS 

QUEM EVANGELIZA APRENDE 
A SER CRISTAO 

Está em circulação a "Car- 
ta Mensual de Evangelización" 
referente a janeiro e fevereiro 
de 1984. Juan Damián, Secre- 
tário de Missão e Evangeliza- 
ção do Conselho Latino Ame- 
ricano de Igrejas, a publica sem- 
pre com esta afirmação. E tem 
mziio, o Juan: somente na me- 
dida em que se testemunha ao 
mundo, por palavm e por ser- 
viço, a fé que experimentamos 
em Cristo, t que se firmam de 
modo mais profindo as nossas 
convicções, e se alicerça ainda 
mais a nossa experit?ncia Apren- 
demos a definir melhor o nosso 
entendimento desta fd. Desco- 
brimos de que maneira ela con- 
trasta com as filosofias e reli- 
giões que encontram em outros 
nomes e idéias a mzão de ser da 
criação e a resposta para a pro- 
blemática humana, alternativas 
ao Cristo em quem se alicerça 
a nossa esperança Assim, quem 
evangeliza aprende realmente a 
ser cristão. 

Pam ajudar os cristdos latino 
americanos a expressar sua açáo 
evangelizan te, o CLAI publica 
atravds da Secretaria de Missão 
e Evangelizaçiio esta "Carta 
Mensual de Evangelización" 
de que Juan Damián é o editor. 
No número, ora em circulação 
Juan Damián mostra que se pode 
evangelizar com fotografias, des- 
crevendo a maneira como se 
pode "ouvir" uma foto e a se- 
&ir usá-la para comunicar a 
mensagem. Cada número da 
"Carta" aborda formas diferen- 
tes de se evangelizar. Descubra 
o significado de tudo isto, soli- 
citando também seu ingresso 
na privilegiada lista dos que re- 
cebem a Carta Mensual de Euan- 
gelización: Av. 8 de octubre 
3324, Montevideu - Unrgwi. 

Rev. SBrgio Marcus 
Pinto Lopes 

ENCONTRO LATINO 
AMERICANO DE TEÓLOGOS 
METODISTAS 

Aproximadamente 50 teó- 
logos e pastores vindos de 8 
países latino americanos, incluin- 
do o Brasil, reuniram-se no "cam- 
pus" Taquaral, na Universidade 
Metodista de Piracicaba, de 19 a 
24 de fevereiro, para darem con- 
tinuidade à discussão iniciada em 
San Jose, Costa Rica, sobre a 
identificação original do legado 
metodista, sua transmissao para 
os antigos campos missionários 
latino americanos e sua relevân- 
cia para o continente no século 
XX. A discussão foi levantada 
por colocaçbes feitas sobre o as- 
sunto durante o Instituto do Me- 
todismo, em Oxford, Inglaterra, 
em 198 1, sobre as quais não se 
conseguiu chegar a um acordo. 
Novo Encontro deverá promover 
o término deste ciclo de estudos, 
preparando os metodistas para o 
novo Instituto de Oxford, pro- 
vavelmente em 1986. Muito em- 
bora algumas diferenças de opi- 
nião, foi praticamente unânime 
a percepçao entre os teólogos de 
que o Metodismo não pode fu- 
gir de forma alguma a um com- 
promisso com o objetivo maior 
do Evangelho, que é o anúncio 
aos pobres daquilo que eles nem 
sequer ousam imaginar possa ser, 
mas anelam venha a ocorrer (Ju- 
lio de Santana), o seu reconheci- 
mento como seres humanos e 
sua total libertação, nos termos 
do ministdrio de Jesus Cristo. 

CLAI PREPARA DIRET~RIO 
EVANCÉLICO 

A Secretaria de Comunica- 
ção do CLAI, dirigida por Fer- 
nando Oshigr, está preparando 
um Diretório Evangélico Lati- 
noamericano, que deverá incluir 
os nomes e endereços de Igrejas 
e Organismos cristãos na Amé- 
rica Latina, para facilitar conta- 
tos, interchbio e, assim, facili- 
tar a comunicação e a conse- 
qüente compreensao. O Diretó- 
rio deverá incluir não apenas os 
organismos que integram o CLAI 

(aproximadamente 100 no mo- 
mento), mas também todas as 
igrejas e organizaçóes que se in- 
teressarem por nele figurar. Pa- 
ra este fim devem entrar em con- 
tato com o Sr. Femando Oshige, 
Av. Tacna, 685, Of. 91 - Lima, 1 
- PERU. 
JOVENS LUTERANOS 
LEVANTAM SINAIS DO 
REPARTIR 

Reunidos em Agudos e em 
Cascavel, 960 jovens luteranos, 
em fins de janeiro e princípios 
de fevereiro, declararam-se por 
uma opção a favor do "Repar- 
tir Juntos", nome de ambos os 
acampamentos. Seu tema geral 
foi o binômio "Paz e Justiça". 
Entre outras declaraçóes frisa 
a nota de sua Coordenação: 
"Os acampantes acreditam que 
serão capazes de levantar sinais 
de comunhão, numa sociedade 
de competição, sinais do repar- 
tir num contexto de acumula- 
çáo individualista e egoísta, áreas 
de libertaçáo para a vivência da 
fraternidade, premissas do Reino 
de Cristo de que já é madrugada 
e há de ser dia cheio." 

BATISTAS QUEREM 
ALCANÇAR O SER SUMANO 
EM TODAS AS DIMENmES 

Os Batistas Brasileiros afdia- 
dos à Convençao Batista Brasilei- 
ra reunidos em sua 65? Assem- 
bléia, em Porto Alegre, em fins 
de janeiro passado, afirmaram 
sua disposiçao de orar pelas au- 
toridades do país, para que 
"exerçam suas funçóes segundo 
os princípios bíblicos de justiça 
e verdade, conscientes de que 
prestaremos contas a Deus 
por nossas açóes;". Ao mesmo 
tempo comprometeram-se tam- 
bém no sentido de que a mensa- 
gem que proclamam "alcance 
o homem em todas as suas di- 
mensóes: espiritual, emocional, 
moral, física, individual e social, 
à luz das Sagradas Escrituras." 
O CLAI DESTACA 
Secretário Regional para o Brasil 
Rev. Sérgio Marcus Pinto Lopes 
C.Posta155.202 - 04799 SBo Paul0 
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A Folha de São Paulo de 11 de fevereiro 
último divulgou um documento muito importante 
elaborado por diversos dirigentes de Igrejas Cristas, 
entre os quais o Cardeal Arcebispo de São Paulo, 
D. Paulo Evaristo Ams, no qual defendem o resta- 
belecimento imediato das eleições diretas para a 
Presidência da República Apoiando a "caminhada 
do povo em busca de sua participação mais plena 
nas decisões sobre seu próprio destino': bispos 
católicos e pastores evangélicos dão uma palavra 
clara de orientação ds suas comunidades de fé. E 
neste sentido que a Prelazia do Acre e Purus e 
pastores da Igreja Evangélica de Confissdo Lutera- 
na no Bmsil assinam o presente documento, ani- 
mando o povo de suas igrejas a se juntar nesta luta 
que é de todo o povo brasileiro e representa o úni- 
co caminho que '>emitirá ao Presidente da Repú- 
blica o respaldo necessário para as medidas indis- 
pensáveis e urgentes que o País requer9'nesta 
hora dramática que vivemos. 

/ A íntegra do documento é a seguinte: 
"Nós, bispos, pastores, sacerdotes e religiosos, 

reunidos para oração, fratemidade e reflexdo, num 
encontro ecumênico de dirigentes de igrejas cristãs 
de São Paulo, sensíveis ao enorme movimento po- 
pular visando o restabelecimento imediato das elei- 
ções diretas para a Presidência da República, faze- 
mos, com a consciência de pastores do povo de 
Deus, a seguinte declamçiio: 

"1. A Igreja como instituiçdo ndo se manifes- 
ta de maneira político-partidária, Apóia, todavia, 
com &fase, a legitimidade da caminhada do povo 
em busca de sua participação mais plena na deci- 
SUO sobre seu próprio destino. Sustenta, ainda, a 
justificativa de que somente esta escolha pelo po- 
vo permitirá ao Presidente da República o respal- 

do necessário para as medidas indispensáveis e 
urgentes que o país requer. 

"2. Com base na ética cristã, acompanha o 
repúdio da população d validade do atual Colégio 
Eleitoral, que não é legítimo nem representativo 
do povo brasileiro. 

"3. A luta aberta e ostensiva em prol das di- 
retas já, não deve entretanto, tirar dos olhos do po- 
vo a visao clara de que a obtenção deste alvo por 
si só resolverá muitos problemas que o afligem, tais 
como desemprego, violência, seca, corrupçUo, fal- 
ta de reforma agrária etc. Estes somente poderao , 

ser enfrentados com a cooperação de todos, aju- 
dando os que receberam mandato popular. 

Taboão da Serra, 10 de fevereiro de 1984" 
Assinam: bispo metodista Nelson Luiz Campos 
Leite; D. Décio Pereira, bispo católico da Sé; 
D. Sumio Takatsu, bispo anglicano da Diocese 
Sul-Central; Rev. Roberto Vicente Themudo Les- 
sa, IPI; pastor Eugênio Foehringer, IECLB; Rev. 
Takasi Simizu, Igreja Episcopal; D. Luciano Pe- 
dro Mendes de Almeida, secretário-geral da CNBB; 
irmã Hilda Rosa, provincial (Igreja Catblica); 
frei Leonardo Martin, Pastoral Ecuménica da 
Arquidiocese de São Paulo; D. Paulo Evaristo 
Ams, cardeal-arcebispo de São Paulo; Rev. Ronal- 
do Sathler Rosa, Pastoral Metodista Universitá- 
ria; D. Francisco Manuel Viera, Católjco; D. An- 
gélico Bemardino Sândalo, bispo Católico; Rev. 
Glauco Soares de Lima; Rev. José Carlos de Sou- 
za, metodistas; D. Antdnio Celso Quiróz, bispo 
católico; D. Antdnio Gaspar, bispo católico; 
D. José Thurler, bispo católico. No Acre; D. Moa- ( 

cir Grechi, Bispo católico; Pastora Lori Altrnann 
e Pastor Roberto Zwetsch ambos da IECLB. 
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